" 


a 
rd 


À VOZ DO TRABALHADOR 


ORGAM DA CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 


ua 


or 


a- 





“dindo 








Ba 
muco 


G O. B. 


RUA DOS ANDRADAS, 87 
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EXPEDIENTE 


- Toda a correspondencia, tanto para 
a Confederação como para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
para a Caixa do Correio n. 1.427. 

— A remessa de qualquer quantia 
deve ser endereçada excluzivamente 
em nome do tezoureiro João Leuen- 
roth, em vale postal ou em carta com 
valor declarado. 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Interior" e exterior, 1 ano... 58000 
Idem, idem seis mezes...... 38000 
Pacotes, a 50 réis o exemplar. 


e m 


A Voz do Trabalhador é encon- 
trada 4 venda: 8. Paulo, largo da Sé 
n. 5, engraxate; em Maceió, rua do 
Comercio; nesta capital: — largo do 
Rocio, no Café Criterium, engra- 
xate. e na rua Marechal Floriano, 
esquina da Avenida Passos, engra- 
xate, 


Realizou-se no dia 2 do corrente a 
sessão ordinaria mensal do Conselho 
Confederal. A's 8 e 30 da moute, sob 
a prezidencia do companheiro Jozé 
Elias da Silva, delegado do Centro 
Operario Primeiro de Maio (Petro: 
polis), foram iniciados os trabalhos 
com a leitura da ata da sessão ante- 
rior, que foi aprovada. 

O expediente constou de: 

— Carta de Alfredo Lins, de Sena 
Madureira (Acre), dando noticias do 
movimento progressivo do operaria- 
do naquelas rejiões; 

— Oficio da Federação Operaria 
Regional do Perú; 

— Oficio da Sociedade Operaria, 
de Ponta Grossa (estado do Paraná), 
comunicando a sua fundação e pe- 
ingresso na Confederação, 
para cujo fim enviou cópia de seus 
estatutos; 

— Oficio do Sindicato dos Can- 
teiros, Ribeirão Pires (S. Paulo), 
enviando credencial para o seu de 
legado Jozé Borobio, junto á Con 
federação; 

— Oficio do Sindicato dos Pedrei- 


ros e Estucadores (Niteroi), apre-! 


zentando seu delegado Antonio An- 
gusto de Azevedo; — 

— Oficio do Centro Operario Sin- 
dicalista, de Belo Horizonte, dando 
conta do movimento operario daquel- 
la cidade, e tambem de certas exijen- 
cias da, policia, de cujo assunto tra- 
taremos em outro lugar; 

— Oficio da Fenix Caixeiral, do 
Rio de Janeiro, confederando-se; 

— Comunicação da Associação dos 
Barbeiros e Cabeleireiros, aprezen- 
tando seu delegado Abel Sampaio; 

— Oficio do Sindicato dos Carpin- 
teiros, de Belo Horizonte, comuni- 
cando a posse de sua diretoria e um 
outro aprezentando como seu dele- 
gado Luiz França. Como este compa- 
nheiro não aceitasse, a secretaria in- 
dicará oportunamente outro compa- 
nheiro. 

— Oficios da Federação Operaria 
de Alagõas, dando conta do movi- 
mento paredista dos tecelões; 

— Qutros mais foram lidos de so- 
menos importancia. 

Seguiu-se a leitura do balancete 
do mez de Novembro, que foi apro- 
vado sem debate. 

Varios foram os assuntos discuti- 
dos, sendo o mais digno de referencia 
a comunicação dada pelo tezoureiro 
de que muitas agremiações haviam 
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no interior que não tinham ainda 
contribuido com suas quotas, 

O secretario jeral foi autorizado a 
dirijir-se por oficio a essas agremia- 
ções, fazendo-lhes sentir a necessi- 
dade que ha de contribuir material- 
mente afim de se poder fazer face ás 
despezas a serem incorridas com a 
propaganda. 

A comissão encarregada da con- 
feeção do relatorio do Segundo Con- 
gresso comunicou já estarem em con- 


| cluzão os seus trabalhos e que em 


breve deverão ser entregues ás ofi- 
cinas tipograficas. Em sessão opor- 
tuna será aprezentado o respetivo or- 
camento para que a tezouraria possa 
previne-se em tempo da despeza que 
este relatorio acarretará. 

— Estando a terminar este ano 
letivo, foi proposto pela atual co- 
missão administrativa, sendo apro 
vado, a realização de uma sessão ex- 
traordinaria no dia 16 do corrente 
para a nomeação das comissões ad- 
ministrativa e de redação d'A Voz 


| do Trabalhador, que deverão ser em- 


possadas no dia 1º de janeiro de 
1914, terminando o seu mandato a 
31 de dezembro de 1915, Espera-se a 
prezença de todos os delegados. 

— A secretaria mais uma vez 
chama a atenção de algumas agre- 
miações sobre a 7º circular que lhes 
foi enviada e que ainda não responde- 
ram, fazel-o no mais curto espaço de 
tempo possivel, pois temos necessidad: 
de conhecer os meios de que podemos 
dispor para darmos inicio á propa- 
ganda pelo interior do paiz. 





des A VOZ, deixai-a no trem, no 
bonde, no café ou na barbearia, 
nara que outros a leiam. E' a mes 


fes maieira de difundir o jor- 
na 





O: jornais governistas persistem 
em afirmar que não ha erize. Pra- 
curam demonstrar-nos com artigos 


pezados, dificeis de dijerir, que a si- 
tuação do paiz não é anormal. À 











cionista, que quer a todo tranze de- 
zacreditar o atual governo. 

Eles não notam—ou não querem no- 
tar a mizeria em que se debate a maior 
parte dos trabalhadores devido á es: 
cassoz do trabalho. Não vêm—ou não 
querem ver — o numero de dezocu- 
pados aumentar dia a dia. Não sa- 
bem —- ou não querem saber — que 
muitas fabricas funcionam sómente 
quinze dias por mez, e que portanto 
os operarios que ainda tiverem a 
dita de conservar os seus empregos, 
passam fome, porque 'o que ganham 
em uma quinzena não chega para o 
seu sustento durante um mez. 

Efetivamente, para os jornais go- 
vernistas graúdos não ha crize. Pelo 
contrario, a situação nunca lhes foi 
tão favoravel. Lonje de serem atin- 
jidos pela “suposta crize”, melhora- 
ram de condições com ela... Só o 
que recebem do Ministerio da Fazen- 
da para dezmentila, a despeito dos 
fatos claros, pozitivos, crueis, dos 
dias que correm, ecede em muito à 
simples renda das assinaturas, anun- 
cios, e venda avulsa... 

A nota comica de tudo isso — si é 
que se póde deixar de tratar seria- 
mente duma questão tão grave — é 
o fato de ter um vespertino (que não 
pertence à categoria dos graúdos, e 
que portanto não deve merecer tra- 
tamento tão jenerozo do Tezouro) 
procurado negar a existencia da cri- 
ze, ao mesmo tempo que diminuia de 
10 a 20 por cento os salarios dos ope- 
rarios empregados em suas oficinas... 
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OPERARIOS —. Depois de ler 


E e ; «| ren os milhares -de istas e tra- 
crize, segundo eles, não existe sinão balhad e pintar Aa é he 

ERRA NS Mod : « [balhadores expulsos durante s de 
na imajinação da imprensa opozi- P e ds aid add 
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O PRESTIVIO ARJENTINO + 


- DESFAZENDO UMA LENDA 


E' para nós operarios — e devia |lamento de La Protesta, durante sete 
selo tambem para tod) o homem ho- | dias. 


- 


nesio e digno, embora ão sendo ope-| A Arjentina tem um prestijio con- 


sideravel no estranjeiro — na Eu- 
ropa principalmente — por sua agri- 
cultura e pelas suas carnes... por 
seu celebre Centenario da Indepen- 
úcucia... e pelas medidas terroristas 
e barbaras contra todas as Jiberdades 
do povo. Durante o centenario — e 


rario — motivo de v irma, de pro- 





testo e condenação, a consolidação à 
frente do governo arjontino das for- 
cas regressivas e barbe ras que foram 
durante muito tempo um obstaculo 
no progresso ec uma vergonha para 
a civilização. Em vão se canta quo- 
tidianamento e em todos os tons o 
adiantamento e progresso em todos 
os ramos da atividade humana, de 
uma moral mais elevada e de mais 
justas relações sociais de homem a 
homem. Em vão em sodos os povos 
ba um hino de lberlzãe, escrito com 
saugue, com abundarge . sangue de 
martires, Em vão tud: 


| 













quem não se recorda? — diarios e 
bibliotecas, sociedades operarias e a 
propria vida dos operarios estive- 
ran á mercê das hordas criminozas 
do decrepito Saenz Peia e seus la- 
caios, Hoje, — e já estamos ha trez 
anos de distancia do centenario — 
a imprensa volve a sentir o pezo da 
garra selvajem que a pretende des- 
truir. É 






“sisto se estam- 
pa pompozamente nas qConstituições, 
Codigos e Leis. No f ado, na riali- 
dade mesma de nossa vida, dentro 
da sociedade burgueza, tudo isso não 
passa de uma farça indigna. A vio- | 
iencia, a força bruia, é empregada 
pelos que invocam “a urdem social” 
e a “patria”, anulando todas as li- 
berdades consignadas nas constitul- 
cões, pouco se Importando em recor- 
rer a todas as medidas ilegais, desde 
que sirvam para perpetuar os seus 
privilejios, 


E é na America onde surje esta 
força regressiva! 

E é no paiz que se diz ser “de todos 
os homens do mundo que o queiram 
habitar !? | 


E é na Arjentina onde, segundo o 
art. 14 da sua Constituição “todos 
os habitantes da nação podem ma- 
nifestar suas ideias pela imprensa, 
sem censura prévia”, um homem, um 
ho:nem que pensa, é condenado a trez 
unos de prizão por um simples ar- 


tigo! 


Estes comentarios vec n-nos à men- 
te a propozito das medi las que o go- 
verno argentino está tomando para | Onde estão os bandidos da Europa, 

deter a marcha acencional do pro- | 11º lançados sobre a America, pouco 

leiariado daquele paiz. 
A nós os operarios, que “tudo nos 
unc e nada nos separa”, em todas-as 


depois do seu descobrimento, espan- 
taram com sua civilização dos bons 
indios que aqui moravam? Onde es- 
tão todos aqueles duros conquistado- 
ves, sedentos de onro, implacaveis e 
ferozes, aue este sólo cobriram de 
horrorozos crimes? 


partes se nos quer privar do direito 
de pensar e de manifestar nossas 
ideias; por isso tratamos de ajudar 
no possivel aos trabalhadores da Ar 


tentina, vitimas da plutocracia. Nós sabemos onde estão, leitor. 


Vanos indicar o lugar onde elles se 
oeultaram para maldição da Ame- 
rica: nas marjens do Prata, em Bue- 
nos Aires! Lá onde todas as brutali- 


“Que nossos comentarios são justos 
bastará para provalo — sinão basta 


anos de perseguição policial — a con 
denação a trez anos de prizão do 
companheiro T. Antili, motivado 
pelo artigo que publicâmos no nu- 
mero anterior, assim como o quere- 


dades chegaram ao apogeu. 
trabalhadores, a Arjentina, hoje, é a 
vergonha da America do Sul; está 
muito além da Espanha dos Loyolas 
e da Russia dos Trepoffs. 








A VOZ DO TRABALHADOR As duas tendencias 


Os ca ida tá - 
camaradas que estão à frente da LIBERDADE 


4 VOZ DO TRABALHADOR veem- 
|so na dura necessidade de apelar, mais 
uma vez à todos aqueles que recebem 
o jornal sem pagar, afim de lhes fa- 
zer sentir que nos veremos obrigados 
a suspender-lhes a remessa si até 1 de 
janeiro proximo fuluro não se puze- 
rem em dia, São muitos os assinantes 


OU ESCRAVIDÃO 
As atuais condições da sociedade 
não podem durar eternamente. Nisto 
concordam todos os que pensam. 
Crê-se que os sofrimentos são um 
castigo ou uma prova imposta por 
Deus, e que dos males sofridos sere- 




















dacia, não pretendam um dia con- 
quistar ao menos aquela parte mi- 
nima de bem estar e segurança indis- 
pensavel á vida. 

Em tempos passados e não muito 
rtmotos, quando os capitais não esta- 
vam tão concentrados, nem eram tão 
colossais as emprezas, os proletarios 
mais intelijentes tinham a esperança 
de reunir, pela economia e a prote- 
cão, os meios para ser proprietarios 
on patrões, e essa esperança dava- 
lhes paciencia para suportar a mize- 
ria. Para alguns paizes, ainda que 
debilitada pela deziluzão da rialida- 
de, a emigração resta ainda como 
recurso aos dezesperados. Mas o po- 
zitivo, o evidente, o que todo prole- 
tario tem á vista é que está conde- 
nado 2 ser explorado toda a vida, a 
não ser que logre converter-se em 
explorador, ou que sobrevenha uma 
mudança jeral na organização da 
sociedade, 

E é justamente porque a explora- 
ção se torna intoleravel que ele pede 
esta transformação e se une aos 
outros proletarios para constituir a 
força necessaria para a impóôr. 

Os burguezes, assim como os go- 
varmantes que os reprezentam e de- 
fendem. sabem-no; compreendem que 
é necessario estarem preparados para 
não se verem envolvidos num terri- 
vel cataclismo social. 

As massas ajitam-se, organizam-se, 
adquirem conciencia de sua força. Às 
mais erueis perseguições não podem: 
contel-as sempre: é precizo atirar 
migalhas ao cão raivozo para evitar 
que morda. 

Por ontro lado, os burguezes inte- 
hjentes já compreendem que o tra- 
balhador bem alimentado e contente 
produz mais e é mais facil de mane- 
jar; que ser amo de servidores ale- 
gres, satisfeitos e afetuozos é melhor 
e mais util do que viver entre jente 
que sofre, maldiz, odeia e medita vin- 
gança Compreendem que é necessario 
instruir aos trabalhadores para que 
te ser a instrução jermen de rebeldia. 
sejam produtores habeis, não obstan- 

Os progressos da medicina juntos 
com os da sociolojia demonstram que 
cada wm tem interesse no bem estar 
dos demais. Aí vai um exemplo: um 
pirrente do rei da Inglaterra, moço 
robusto, cheio de saúde, morreu de 
tifo. Indagando-se a cauza verificou- 
se que uma calça, encommendada a 
um alfaiate celebre, havia sido feita 
em casa de um oficial, onde se encon- 
trava uma criança atacada de tifo. 
Nimguem. mesmo rico que seja, está 
livre das molestias contajiozas, por- 
que ha de se estar sempre em conta- 
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PARA REFLETIR 











O numero dos privilejiados, bem 
como o modo de exploração podem 
diferir dum seculo a outro; mas, em 
tudos vs tempos e em todos os pai- 
es, uma minoria lem vivido à custa 
duma maioria que vejeta na mizeria 
e na ignorancia, — Gustave Hurvé. 
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A classe trabalhadora é dominada 
pela classe capitalista, porque é mais 


que teem recebido esta folha desde o 
ser reaparecimento .e que até hoje 
não se lembraram de nos enviar um 
tostão siquer. E alguns desses assi- 
nantes recebem 50 e 100 exemplares! 

A vida da A VOZ DO TRABA- 
LHADOR depende da cooperação de 
todos, não sómente em dinheiro, mas 
tambem em colaboração e ideias. A 
|nossa tribuna, sendo livre, é de todos 
os operarios, sem preocupação parti- 
daria nem relijioza, e temos o 
o dever de nela expor as nossas ideias. 
sejam elas quais forem; assim, o 
triunfo corresponderá áquela que 
mais se aproximar da verdade, 

Camaradas! Um pouco de boa von- 
tade, e enviai-nos o vosso auxilio; do 
contario teremos que suspender a pu- 
blicação do jornal. E” mister que tal 
não aconteça à bem da cauza, e da 
emancipação operaria. 
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mos indenizados em ontra vida ultra: | '9ºº7ante date quo tata ERR 
tgrrena. Esta crença, porém, que Costa, 

nunea foi muito eficaz, pois que sem- o A a 


pre predominaram interesses terres- 
tres, tem diminuido enormemente, e 
vai-se extinguindo, até chegar ao 
ponto de terem os proprios padres, 
para salvar a relijião e com ela a si 
mesmos, que finjir que querem re- 
zolver a questão social e aliviar os 
males dos trabalhadores, 






Bem sei que as ciencias estão lonje 
de ter rezolvido todos os problemas; 
mas fizeram mais e melhor: dotaram- 
nos com um metodo de raciocinio 


fóra do qual não ha verdade possivel. 


3 — Henxnr Gavenr, 
Compreendendo os trabalhadores a 


sua siluação na sociedade, como, fe- BAR 


| lizmente, acontece a muitos, é impos- 


sivel que consintam em produzir 
sempre por conta dos patrões, tendo 
ante si a perspectiva de uma velhice 
sem pão nem lar garantidos. E” im- 
possivel que, reconhecendo-se produ- 
tores de uma riqueza sempre em au- 
mento, não queiram exijir uma par- 
ticipação nela, ao menos o suficiente 
pera satisfazer as suas necessidades 
primordiais. E* impossivel que, mais PN 
instruidos. elevados pelo, contacto 
com a eivilização por ontros mono- 
pelizada, tendo experimentado a for- 
ca que lhes póde dar a união e a au- 


O Estado é, para nós, uma socie- 
dude de seguros mutuos constituida 
entre o Proprietario territorial, o 
Militar, o Juiz e o Padre, afim de 
assegurarem a cada um deles a auto- 
ridade sobre o povo e a exploração 
da pobreza. — P. KrororxrIsE. 


No mundo politico não ha prinei- 
pios, ha apenas compromissos. — 
Ave. Braxqm. 


.ê a 





to com os pobres, que não podem | réta contra os patrões, por meio de 


cumprir os preceitos hijienicos os 
mais essenciais. 

Tudo tende, pois, para a transfor- 
mação das atuais condições sociais 
em bem estar e justiça para todos. 
As proprias classes dominantes estão 
nisso interessadas. 

Abandonada á direção da burgue- 
zia, a evolução social, dificultada 
pela avareza e pela ignorancia, serig 
lentissima, e si o proletariado não 
tratar de sua emancipação com em- 
penho, muitas jerações hão de passar 
sem que «2 note melhora alguma; en- 
tretanto, mais cedo ou mais tarde, 
rapid: ou gradualmente, a transfor- 
mação social se imporá não tanto 
porque cs trabalhadores não rezisti- 
rão mais, mas tambem porque a 
transformação comvem a todos. 

Afinal, em que consistirá essa 
transforração e até onde chegará? 

A soci=lade atual está dividida em 
propr'-muios e proletarios; ela póde 
transformar-se abolindo a condição 
de proletario e tornando a todos co- 
proprietarios; ou conservando essa 
distinção fundamental, mas garan- 
tindo aos proletarios um tratamento 
melhor. 


No primeiro cazo os homens se- 
riam livres ou completamente iguais, 
e organizariam a vida social de acor- 
do com os dezejos de cada um, de 
modo a todas as potencias da natu- 
eza humana poderem dezenvolver-se 
com uma variedade infinita. 

No segundo cazo, os proletarios, 
animais uteis e mansos, acomodar-se- 
iam na pozição de escravos contentes 
de senhores benignos. 

Liberdade ou escravidão: anarquia 
ou estado servil. 


Essas duas soluções possiveis ori- 
jinam duas tendencias diverjentes, 
reprezentadas jenuinamente, a pri- 
meira pelos anarquistas, e a segunda 
pelos chamados socialistas reformis- 
tas. Com esta diferença: os anar- 
quistas sabem e dizem o que querem, 
a saber: a destruição do Estado e a 
livre organização da sociedade bazea- 
da na igualdade economica; os refor- 
mistas, ao contrario, estão em con- 
tradição comsigo proprios, porque se 
intitulam socialistas, ao passo que a 
sua acção tende a sistematizar e per- 
petuar o sistema capitalista, tornan- 
do-o muis humano. Negam portanto o 
socialismo que significa sobretudo a 
abolição: da divizão dos homens em 
proprietarios e proletarios. 

A missão dos anarquistas, ou me- 
lhor, a missão de todos os socialistas 
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verdadeiros, é opôr-se à tendencia f 
para o estado servil, para o estado 
de escravidão atenuada, que castra 
ria a humanidade de suas melhores 


faculdades, privando-a de suas ini- 
ciativas salvadoras, despojando-a em 
grande parte de sua enerjia progres- 
siva e da beleza ideial de sua frater- 
nidade e de sua Justiça. Acabem de 
uma vez de se pôr, com melhoras 
falsas e hipocritas, ao serviço da con- 
servação do estado de degradação e 
de mizeria em que se encontram as 
massas, aconselhando-as paciencia e 
confiança na providencia do Estado 
e na bondade e a intelijencia dos bur- 
guezes. 

Toda a chamada legislação social, 
todas as medidas procedentes do Es- 
“tado, decretadas para protejer o tra- 
balho e garantir aos trabalhadores 
um minimo de bem estar e de segu- 
rança, assim como todos os meios em- 
pregados pelos capitalistas intelijen- 
tes para ligar o operario á fabrica, 
com premios, pensões e outros bene- 
ficios, quando não são uma mentira 
e uma burla são um passo a caminho 
do estado servil que ameaça a eman- 
cipação dos trabalhadores e o pro- 
gresso da humanidade. 

Salario minimo estabelecido. por 
lei, limitação da jornada de trabalho, 
arbitrajem obrigatoria, contrato co- 
letivo de trabalho com valor juridico, 
personalidade juridica das associa- 
ções operarias, medidas hijienicas 
governamentais para as fabricas, se- 
guros do Estado em cazo de moles- 
tia, invalidez e acidentes do traba- 
lho, pensões para a velhice, partici- 
pação nos beneficios, cte., ete., tudo 
isso contribue para que os proleta- 
rios se consevem sempre proletarios, 
e os proprietarios continuem sendo 
sempre proprietarios; tudo isso são 
medidas que dão (quando dão) aos 
trabalhadores um pouco mais de bem 
estar e segurança, mas que lhes tiram 
a liberdade, e tendem a eternizar a 
divizão dos homens em amos e ser- 
vos. 

Fº bom, esperando a revolução — 
e até serve para facilitala — que 
os trabalhadores procurem ganhar 
mais e trabalhar menos e em melho- 
Tes condições; é bom que não morram 
de fome os dezempregados e que não 
sejam abandonados os doentes e os 
velhos; mas, estas e outras vantajens, 
devem ser conquistadas pelos pro- 
prios trabalhadores, pela acção di- 
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suas organizações, pela ação indivi- 
dual e coletiva, dezenvolvendo em 
cada individuo o sentimento da di- 
gridade pessoal e a conciencia de 
seus direitos. 

As concessões do Estado e as con- 
cessões dos patrões são frutos enve- 
nenados que produzem a ecsravidão. 
Ropelí-os, trabalhadores ! 


E. MALATESTA 


———— 











ONDE ESTAMOS? 


O fato que vamos tornar conhecido 
dos trabalhadores deste paiz é daque- 
les que pela sua orijinalidade, aliada 
a uma odiozidade sem nome, sende 
um atestado mais do crapulismo dos 
dimjentes da ordem atual, põe bem 
em destaque a questão social no Bra- 
zil, que, nos cerebros decrepitos de 
certos genios, não existe nem tem ra- 
zão de ser nestas parajens dotadas 
pela Natureza de riquezas imensa, 
inesgotaveis. 

Argumentar, discutir com essa 
Jente, a quem pela sua cegueira, pelo 
seu egoismo entendem — outra não 
poderá ser a sociedade — sinão como 
a vemos atualmente com os seus con- 
trastes, é inutil, Com tal jente não 
se discute, pois não se convence. O 
que precizamos então fazer é, con- 
cientes nós dos direitos que nos assis= 
tem, como os unicos produtores, Ir- 
mos aos poucos tornando efetivos os 
nossos dezejos, a nossa vontade, exi- 
jindo, arrancando das “mãos dos de- 
tentores de todas as riquezas o que 
falta aos produtores destas mesmas 
riquezas. 

E”, pois, dezapropriando aos senho- 
res em beneficio coletivo, que os es- 
cravos irão tornando em pratica os 
sens ideais comunistas, 

Não existe, dizem, no Brazil, a 
questão social e no entanto, tolhe-se 
a liberdade aos que sofrendo as con- 
sequeneias da ordem atual, pretendam 
organizar-se, queiram lutar pelos seus 
direitos estorquidos, 


* 


Narremos, pcis, em breves palavras 
o fato que dá marjem a estas linhas. 

Em Belo Horizonte existem muitos 
sindicatos de "rezistencia, o que natu- 
ralmente não convem aos deuzes da 
terra, Por isso, a estes sindicatos foi 
dirigido pelo delegado da zona, Afon- 
so Santos, um oficio concebido nos se- 
guintes termos, indicando o que os 
mesmos deviam fazer: 

“Requerimento ao dr. chefe de po- 
licia, pedindo arquivamento na Se- 
cretaria de Policia dos estatutos: 1º 
— Os estatutos devem ser assinados 
pela diretoria; 2º — enviar á Secre- 
taria da Policia a lista dos nomes de 
todos os socios e diretoria da socie- 
dade; 3º — declaração do dia, hora 
e lugar das sessões da sociedade; 4º 
— decirar nos estatutos a quem 
cabe a responsabilidade pelos atos da 


sociedade. Prazo, até o dia 25 do cor- 
rente.” 


Como se vê é uma exijencia que 
não póde passar sem um protesto. To- 
lho a liberdade de reunião, deixa o 
sindicato á mercê das autoridades, 
sem que os operarios tenham o direito 
de se reunirem quando e onde muito 
bem entendam. Os trabalhadores de 
Belo Horizonte não se conformaram 
com a obtuzidade desta medida e es- 
tão dispostos a reajir. 


“TUDO NOS UNE... 


À fraze do velho decrepito, do ho- 
mem que iniciou sen governo na Ar- 
jentina caleando a dignidade de todo 
um pevo com a sanção da monstruoza 
lei de ordem social, populariza-se 
cada vez mais. Sem duvida, Saenz 
Peiia -— o velho deerepito que cal- 
cou o povo — não sonhou que o seu 








tudo nos une e nada nos separa cor- 
vesse de boca em boca com tanta ra- 
pidez.. O povo, esta boa jente, tem 
sabido interpretar com bastante exa- 
atidão o sentido da hipocrita fraze: 
Tudo nos une... 

Assim, quando na rua dous ou 
meis cáis estão em luta, alguem ha 
que diz sempre: tudo nos une... 

Na fabrica, no lar, na rua ou no 
café, ou em qualquer outra parte 


z 


A VOZ DO TRABALHADOR 


onde se forme uma “encrenca”, al- | apatico, fujindo das organizações «de 


guem ha sempre que, recordando-se 
da fraze ôca do velho senil, exclame: 
tudo nos une, nada nos separa... 

E, referindo-se ás relações entre a 
Arjentina e o Brazil, a fraze tem o 
mesmo sentido, Amanhã, quando por 
um “dá cá aquela palha” os dous 
paizes quizerem declarar uma guer- 
ra, tendo como cauza, por exemplo, 
o matte, as bananas, ou qualquer 
outro produto em torno do qual: os 
interesses capitalistas necessitem 
alargar-se, alguem dirá tambem: 
tudo nos une... E já sabemos quão 
facil é a declaração duma guerra! 
Basta que assim convenha aos capi- 
talistas, basta que aumente os lucros 
des exploradores de qualquer dos 
dous paizes, para que a guerra seja 
um fato; e então os dous povos lan- 
car-se-ão, um sobre o outro, cega e 
criminozamente. 

Mas não é esta a ocazião para 
nerras, porque neste momento é a 
paz que mais convém aos capitalis- 
tos, por lhes auferir maiores lucros. 
Esta é a hora da farça. E quem são 
os farçantea? 

São os jornalistas, tanto os cario- 
cas como os platinos. 


Eles, os mercenarios da pena, en- 
carregados de despertar os odios na- 
cionalistas, hoje transformados em 
lacaios, reprezentando a farça da 
confraternização, cantam, ao espou- 
car do champagne, e ao tilintar das 
taças: tudo nos une, nada nos se- 
para... E no entanto o povo traba- 
lhador, os que sofrem, os que nunca 
se sentiram separados dos seus ir- 
mãos de além fronteiras, cala e con- 
templa a comedia; porém, os unicos 
que deviam gritar forte, bem forte, 
para terror da crapula ocioza que 
governa, para espanto dos capitalis- 
tas ladrões: tudo nos une, nada nos 


separa, somos nós, os produtores. 1) CAZAMENTO DO PAPAI 


Nós, os modernos escravos, somos os 
que impediremos as guerras, recu- 
zando-nos formar nas 
exercito, que são as fileiras da imo- 
ralidade e 6 do crime. Nós, trabalha- 
dores do mundo, tudo nos une, nada 
nos separa: nem fronteiras, nem ra- 


cas, nem bandeiras! 


Jozê Bonosro 


OPERARIOS — De ois de ler= 
des A VOZ, deixal.a no trem, no 
bonde, no café ou ma barbearia, 
para que outros a leiam. E' a mes 
fhor mareira de difundir o jor- 
nal 














Ajitação contra a 
crize do trabalho 


COMICIOS REALIZADOS 
— PROTESTOS DO OPERA- 
RiADO — PROXIMOS CO- 
MICIOS 


A Federação Operaria do Rio de 
Janeiro tem continuado a ajitação 
que rezolveu levantar contra a atual 
cuize de trabalho, com a qual se de- 
bate o operariado; ajitação esta im- 
preeindivel e de efeitos que não se- 
rão remotos, 

No dia 7 do corrente, ás 5 horas da 
tarde. realizou esta Federação um co- 
micio na praça Onze de Junho, ha- 
vendo regular concurrencia. 


Foi este comicio aberto pelo com- 
panheiro Pedro Matera, o qual em 
breves frazes expoz quaes os motivos 
de sua realização, passando a palavra 
ao corspanheiro Cecilio Vilar. Este 
camarada define os intuitos da Fe- 
deração Operaria, promovendo esta 
campanha contra a falta de serviço 
que se faz sentir nesta capital, e de- 
pois de considerações sobre a falta 
de organização do operariado, incita 
o mesmo a organizar-se pressurozo em 
associações de classe, afim de dar 
combate á hidra capitalista, debelan- 
do assim a crize do trabalho. 


Fala o companheiro Constantino 
Machado, padeiro, sobre a necessi- 
dade do descanso semanal de sua 
classe, descrevendo a pessima situa- 
cão em que se encontra a mesma, 
onde tambem existe falta de serviço. 


Em seguida, uza da palavra o com- 
panheiro Elias da Silva, começando 
por um lijeiro historico da prezente 
erize e demonstrando a culpabilidade 
do proprio operariado em sofrer-lhe 
as consequencias, pois conserva-se 


fileiras dos 


classe, dezunido, rezignado, submisso, 
deixando portanto que os capitalistas 
possam dezasombradamente limitar a 
produção a seu bel prazer afim de 
obter assim os maiores lucros possi- 
veis. 
Externa-se o mesmo orador em 
apreciações sobre o direito que teem 
os trabalhadores aos produtos de seu 
labor e pergunta admirado por que 
sendo eles os homens fortes, habitua- 
dos aos mais rudes serviços, se rezi- 
guam a ser os eternos sofredores, en- 
quanto os burguezes parazitas usu- 
fruem regaladamente tudo o que de 
bom produzem os trabalhadores. 


O companheiro Mariano San-Sa- 
rantes fala sobre o atrazo em que se 
encontra grande parte do operariado, 
pois só assim se justifica a falta de 
organização do mesmo. 

Finalmente o comicio é encerrado 
pelo companheiro Candido Costa, que 
num vibrante discurso trata em jeral 
a questão da crize de trabalho, e acon- 
selha ainda uma vez a organização 
dos opcrarios em sindicatos de rezis- 
tencia. 


A multidão então, cantando a In- 
ternacional, encaminhou-se para a 
séde da Federação, onde ainda fala- 
ram diversos companheiros. 


NA GAVEA 


No dia 8, segunda-feira, às 5 horas 
da tarde, foi realizado pela Federa- 
ção outro comicio em Ponte de Ta- 
boas, nele falando os companheiros 
Cecilio Vilar, Constantino Machado 
e Caralampio Trillas, os quais trata- 
ram com clareza sobre a crize de tra- 
balho, todos invetivando os operarios 
a se organizarem. 

Este comício encerrou-se em per- 
feita ordem, apezar da prezença da 
polícia naquele local. 

Os comicios continuarão a ser reali- 
zados com a maior presteza possivel. 

No domingo proximo, 21, haverá 
outro comício. O local será anunciado 
na imprensa diaria. 








OS CEBENTOS A POSTOS 


Como era de esperar, os Cebentos 
& C. souberam aproveitar a ocazião 
do cazamento de s. ex. o pai dos ope- 
rarios, para mais uma vez darem pro- 
vas do seu amor filial. Assim é que 
entre os inumeros prezentes recebidos 
pela noiva do sr. prezidente da Repu- 
blica figurava uma custozissima “cor- 
beille”, oferecida pela C. Brazileira 
do “Trabalho” e sociedades conjene- 
res. 

Não ha nada como um dia depois 
de outro. Hontem teciam hinos de 
elojios á d. Orsina; hoje dirijem as 
mesmas frazes floreadas á d. Nair. 

Chegou a ocazião dos cêbêtistas re- 
debrarefm de enerjias... aduladoras. 
O governo do marechal está prestes 
a findar. E. para cumulo, aí está o 
raio da crize... Qualquer mudança 
de ministerio, mesmo antes da saídu 
do sr. Hermes da prezidencia, poderá 
cauzar grandes prejuizos á C. B. 7. 
e seus dirijentes. Sirva de exemplo o 
ato do sr. Edwijes de Queiroz, ao en- 
trar para o palacete da Praia Ver- 
melha com a cabeça cheia de crize e 
de medidas salvadoras, degolando de 
um só golpe o cooperativismo iniciado 
e protejido pelo seu antecessor. 


Eis o motivo por que não teem ou- 
tro recurso sinão esperar anciozamen- 
te por qualquer data comemorativa, 
festiva ou de luto, para, vor meio de 
toda sorte de bajulações humilhantes, 
chamarem sobre si a atenção dos po- 


derozos. !: 


O que será dos pobres cébêlis- 
tas si o sucessor do marechal não esti- 
ver disposto a ser pai dos operarios? 
Será a morte da €. B. T., e a mizeria 
para os seus chefes... Só então é que 
reconhecerão a existencia da crize... 


prosa 


Por isso digo: Aproveitem enquan- 
to s. ex. estiver no poder. Depois 
dEle poderá vir outro papá, mas é 
mais provavel que venha um pa- 
drasto... 


M.F. 








OPERARIOS — Depois de ler 
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AS LEIS 


As leis são como teias de ara- 
nha; se cái nelas uma pedra rom- 
DPe-as e fica ileza, se cál uma mos- 
ca, ficou preza e paga o seu des- 
cuido ou atrevimento, Assim os 
grandes zombam das leis, e os cas- 
tigos de se quebrantarem fica só 
para os pequenos. — Padre Ma- 
nuel Bernardes. 


A igualdade perante a lei é uma 
mentira impinjida pelos politiqueiros, 
interessados em manter as prezentes 
institu'ções sociais. Todos os dias as- 
sistimos ás proteções escandalozas que 
deixam ficar na impunidade os cri- 
mes mais ahominaveis, enquanto ou- 
tros sofrem todo o rigor da lei só por- 
que são pobres e não teem proteção. 
Desnecessario é citar fatos, são tan- 
tos... 


Para os capitalistas não existe leis 
nem codigos; para eles a impunidade; 
para a canalha, a ralé desprezivel que 
trabalha 6 se consome na luta diaria 
pela existencia, cáia sobre ela o cutelo 
severo da justiça. Muito teria que di- 
zer sobre este ponto; mas limitar-me- 
ei, por hoje, a negar a utilidade das 
leis para a boa marcha do progresso 
e da civilização. 

Haja vista sobre as leis de exceção 
na França, de rezidencia na Arjen- 
tina e a de expulsão no Brazil, São 
leis draconianas que merecem a cen- 
sura de todos os homens de coração 
e de elevados sentimentos de justiça 
Nam seculo em que já brilha no ho- 
rizonto o sol da ciencia, jorrando ca- 
tadupas de lnz sobre os problemas 
mais complexos, é deveras vergonhozo 
tolerar leis, cuja utilidade é opor-se 
á marcha da ciencia e do progresso. 


A perseguição a trabalhadores que 
reclamam melhores condições de vida, 
vai de encontro aos mais rudimenta- 
res principios de direito humano e 
social. E? precizo, pois, combater por 
todos os meios a iniqua lei de depor- 
tação, se quizermos gozar fóros de ci- 
vilizados, porque é atentatoria ás leis 
de solidariedade humana. 


Numa época em que se prega o in- 
ternacionalismo e o proletariado co- 
meça a despertar, o indiferentismo é 
um crime. À liberdade do cidadão não 
póde, sob falsos pretestos, ser tolhida, 
violando os sagrados direitos á vida, 
porque, como muito bem disse Dide- 
rot: “A mnatureza não fez escravos 
nem senhores. ..”- Quanto mais leis, 
maior numero de crimes e criminozos. 


Demonstrado pela nova escola eri- 
minalojista, que o delito é o 
rezultado do meio social defeituozo 
e que o criminozo é mais digno dos 
cuidados dum especialista do que da 
severidade dum magistrado; e, con- 
seguintemente, mais necessita duma 
caza de sande e não da prizão, de 
fórma alguma assiste á sociedade o 
diveito de punir. Já o disse Lombroso 
que a majistratura era o sustentaculo 
de advogados, cujas funções são des- 
necessarias. 


Observando a evolução das socieda- 
des humanas, atravéz a historia, ve- 
mos, em todas as épocas os “grandes”, 
os senhores do poder decretar leis ti- 
ranicas, opresivas, para abafar a voz 
do povo que sofre. A liberdade, es- 
pancada por toda a parte, sob o pre- 
testo de “manter a ordem”, a verdade 
espezinhada pelos verdugos de cima 
que se locupletam á custa do pobre 
povo que trabalha. E para tudo isso 
jnstificar. .. existem leis! Dracon, es- 
erevendo leis com sangue, reprezenta 
a perversidade, na mais lata acéção 
do te:mo, os modernos lejisladores, 
fabricando “leis de eceção” contra os 
operarios que almejam por um “mun- 
lo meihor” de equidade e justiça, bem 
se podem qualificar de verdugos. As 
leis, pois, teem uma utilidade: 


servir de capa aos grandes crimino- 
zos. 


Todos os trabalhadores concientes, 
todos os homens bem intencionados, 
devem combater semelhante mons- 
truozidade em proveito da civilização 
e do progresso! 

Abaixo a lei de expulsão! 


FernanDEs CASAL 
Santos. 
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DAVID PINTO 


Recebemos comunicação de Passo 
Fundo do falecimento do incansavel 
companheiro de lutas David Pinto, 
membro do Centro dos Trabalhado- 
res, no dia 18 do mez proximo pas- 
sado. Aos companheiros do Centro e 


'à familia do extinto fazemos sentir a 


nossa magua pela perda desse bom 


"amigo que tão bons serviços prestou 
ao movimento operario dessa locali- 


dade. 


nas 


[or 
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DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 


eee TT TLD 


Federação Operaria do Rio de Janeiro 


(Continuação) - 


Em novembro de 1912 realizou-se 
nesta cidade um congresso chamado 
operario. 

A principio, pensou esta Federação 
que a organização desse congresso 
obedecesse a uma orientação crite- 
rioza, e como não tinhamos espirito 
de prevenção contra os seus organi- 
zadores estavamos dispostos a ele 
comparecer, cazo fossemos convida- 
dos, e prontos a defender, em seu 
selo, a orientação que nos guia e que 
propagamos. 

Em breve, porém, soubemos o ca- 
ráter e os fins dessa reunião a que 
deram o titulo de Quarto Congresso, 
organizado por individuos suspeitos 
ao nosso meio e que sempre se salien- 
taram pela pretenção de se arvorarem 
em chefes politicos do operariado. 

Como já então existia a Confede- 
ração, encarregou-se esta de esclare- 
cer o nosso papel ante esse suposto 
congresso operario em um bem ela- 
borado manifesto ao proletariado 
brazileiro. 

Em principios do ano corrente 
iniciou-se a campanha coutra a ca- 
restia da vida. 

Verdadeiramente o inicio externo 
fo; dado por um outro grupo, pois 
que internamente já a Federação ha- 
via cojitado do assunto, esperando 
sómente uma oportunidade para es- 
tender o movimento até á praca pu- 
blica. 

Esse grupo deu começo aos seus 
trabalhos numa grande reunião ha- 
vida na séde do Centro Cosmopolita, 
mas logo aí observámos que a ele 
prezidia o Interesse politico e portan- 
to em nada nos comprometemos con: 
esse comité, e rezolvemos levar a pu- 
blico a propaganda, que começou por 
um grande comicio no largo de São 
Francisço. 

Publicâmos muitos manifestos, 
convocâmos inumeros comicios para 
diverses pontos da cidade e dos sub- 
urbios, chegando até a realizarem-se 
no mesmo dia 2 e 3 comicios. 

Ao noszo lado estiveram bons e 
leais companheiros, prontos sempre 
a demonstrar ao povo a sua real si- 
tuação em face da crecente carestia 
da vida. 

Demonstrámos ás classes trabalha- 
doras a necessidade de se agremia- 
rem, e si bem que a vida material 
não melhorasse, conseguimos presti- 
Jiar esta Federação e a nossa propa- 
gonda, pois vimos que os nossos es- 
critos e as nossas reuniões publicas 
eram recebidos e assistidos com espe- 
cial interesse e muita atenção da 
parte do publico, que reconhecia não 
nus moverem intuitos politicos, de 
que o povo felizmente tanto se di- 
vercia. 

Finalmente, a 16 de março, a Con- 
federação, de acordo conosco, convo- 
cou e levou a efeito o chamado co- 
micio monstro que se realizou simul- 
tancamente em varias cidades dos es- 
tados. 





Tendo a Federação conhecimento 
da gréve das fabricas de tecidos em 
Petropolis, para lá enviou delegados 
seus, que acompanharam esse mcvi- 
mento. cujos rezultados finais foram 
em parte favoraveis ás pretenções 
á vista do pouco traquejo sindical em 
que infelizmente se encontra o ope- 
reriado daquela localidade, 

Temos o prazer, porém, de rejis- 
trar que apezar disso, o movimento 
obedeceu a uma orientação satisfato- 
ria, não dando lugar á intervenção 
d: elementos estranhos ao- operaria- 
do, como é costume suceder em tais 
cazos, 


“ 





A Federação tem sabido sempre 
corresponder aos apelos do operaria- 
do de todo o mundo, cultivando cic- 
zamente os seus deveres de solidarie- 
dade internacional, 

Assim, protestâmos em comicio 
contra a condenação á morte prepa- 
rada para os camaradas Ettor e Gio- 
vannitti, levando o nosso protesto no 
conhecimento do embaixador dos Es- 
tados Unidos aqui acreditado. 

Aos camaradas da Caza Sindical 
de Lishoa enviámos o nosso apoio aos 
protestos veementes que faziam con- 
tra a prizão do professor Buizel. 

Igualmente enviámos as nossas 
saudações ao velho camarada e mes- 
tre Pedro Kropotkine, por ocazião do 
seu 70º aniversario, 

Ante as repressões que o governo 
portuguez tem cometido contra os 
nossos companheiros sindicalistas de 
Portugal, fechando a Caza Sindical 
de Lisboa e muitas outras agremia- 
ções tanto da capital como da pro 


vincia, e prendendo centenas de ca- 
maradas nossos propagandistas e mi- 
litantes do sindicalismo, nós não nos 
podiamos deixar ficar em silencio £ 
ussim, por diversas vezes, fizemos 
sentir, por meio de mensajens ao go- 
vorno portuguez chefiado pelo sr. 
Afonso Costa, o nosso vibrante pro- 
testo contra tais arbitrariedades. 

Aqui procuramos pessoalmente o 
ministro portuguez sr. Bernardino 
Machado e igualmente a ele fizemes 
sentir o nosso protesto contra as ar- 
bitrariedades do governo, do. qual é 
ele reprezentante neste paiz. 





Ultimamente temos a rejistrar a 
eréve dos operarios do Lloyd Brazi- 
loiro, a qual tinha por fim unico re- 
clamar o pagamento integral dos sa- 
larios atrazados em mais de dous 
mezes. 

Foi um movimento regularmente 
orientado, onde felizmente não con- 
seguiu intervir o elemento politico 
tão perniciozo. 

Os grevistas receberam os seus sa- 
larios em átrazo e devido sómente ás 
condições pouco firmes da Compa- 
nhia é que foram forçados os cama- 
radás a permanecer tanto tempo em 
gréve, pois a Companhia tinha inte- 
resse em que as oficinas se mantives- 
sem paralizadas. 


Eis aí em traços largos o quanto 
vos póde relatar a comissão executiva 
da Federação Operaria do Rio de Ja- 
neiro, que, conforme dissémos a prin- 
cípio, Intou com mil dificuldades 
pera poder chegar a elaborar um do- 
cumento desta ordem, que está longe 
mas muito lonje, do que devia ser. 
Todos nós, ora na comissão, somos 
por assim dizer novos no movimento 
e pouco poderiamos reproduzir dos 
fatos anteriores a esta faze da Fe- 
deração, 

Por isso recorremos ao auxilio de 
alguns incansaveis camaradas que ha 
longos anos veem prestando os seus 
servicos á nossa cauza e com O seu 
concurso e com o pouco que encontrá- 
mos escrito é que podemos aprezentar 
o historico desta Federação desde a 
renlização dó Primeiro Congresso 'até 
à data prezente, em que se realiza o 
Segundo Congresso. : 

Mais uma vez insistimos para que 
o prezente Congresso recomende ás 
organizações operarias que organizem 
os seus arquivos de fórma a facilita- 
rem es consultas necessarias para um 
trabalho desta ordem. 

Não nos preocupamos aqui em citar 
os nomes de camaradas que mais ou 
menos se evidenciaram nos fatos que 
apontâmos, peis que nos julgamos de- 
zobrigados de tecer elojios ou inveti- 
var censuras a quem duma e doutra 
covza se tornou merecedor. 

Cada um fez o que estava ao seu 
alcance, cumprindo com isso apenas 
um dever. 

Nada mais tendo a expor-vos, jul- 
gamos ter findo o nosso trabalho e 
assim, augurando uma nova era de 
lutas fecundas para o proletariado 
brazileiro, saudamos o Segundo Con- 
gresso Operario Brazileiro na pessoa 
dos reprezentantes das agremiações 
operarias que a ele aderiram e deze- 
jomos a todos saude e solidariedade. 


Jozé Ecras pa SiLva, 
secretario jeral, 


Rio de Janeiro, 7 de setembro de 
1913. 








OPERARIOS — Depois de ler= 
des A VOZ, deixai-a no trem, no 
bonde, no café ou na barbearia, 
para que outros a leiam. Eº a mes 
mr mareira de difundir o jor= 
na 





Os mantenedores da ordem 


Os jornais destes ultimos dias teem 
publicado informações sobre um ais 
que, si bem que nada tenha de extra- 
ordinario. porque acontece com regu- 
lar frequencia, interpreta e aprezenta 
con bastante clareza qual é a ordem 
da jente que é encarregada de a man- 
ter. 

Trata-se de um ou dous ladrões que 
caíram em poder da policia e que, 
por sua vez, foram pela propria po- 
licia roubados. Quem castigará a po- 
iicia como ladra? A resposta, leitor, 
é: ninguem, 

Si se fosse castigar como merecem 
todos aqueles que vivem do roubo, 
acazo poderiam encontrar-se fóra da 
prizão os capitalistas, os industrais 
ou os banqueiros? 





A VOZ DO TRABALHADOR 


Não, leitor, por que estes vivem 
do produto dos que trabalham, mas 
o trabalho -— si é que se póde cha- 
mar o roubo de trabalho — dos capi- 
talistas consiste em viver das fadi- 
gas e do que é criado pelos trabalha- 
dores. Quem castigará estes ladrões? 

Leitor operario, tu e eu, e todos 
os trabalhadores, organizando-nos, 
turnando-nos fortes no sindicato, 
pura impôrmos o nosso direito. Ver- 
dade é que corremos o perigo de ser 
prezos. Sabes por quem? Por essa 
Jente da ordem, por esses encarrega- 
dos de manter a ordem que roubaram 
os ladrões... 

Convença-te, operario, desta ver- 
dude: para sermos livres e felizes 
não precizamos do capitalista, nem 
do governo, nem tampouco da policia. 


o sida 








OPERÁRIOS — Depois de ler» 
des A VOZ, deixai-a no trem, no 
bode, no café ou ma barbearia, 
para que outros a leiam. Eº a me= 
or marsteira de difundir o jor= 
mn 














Parar-JAVAL 


LIVRE EXAME 


A Patria 


As agrupações de homens que habi- 
tam certas porções de territorios sub- 
patrias, nações. 

Duas nações teem ou não os mes- 
mos interesses. No primeiro cazo, ha 
paz, mas sentimentos menos favora- 
veis para com os homens das outras 
nações, para com os estranjeiros, pois 
que entre os nacionais existe solida- 
riedade. No segundo cazo ha male- 
volencia para com os estranjeiros, 
protecionismo, paz armada, guerra. 
Tudo isso dificulta o dezenvolvimento 
individual. 

Vê-se que a idéia de patria implica 
inevitavelmente sentimentos menos 
favoraveis para com os homens dos 
outros paizes, odio possivel, provavel 
ou pozitivo. Odiar uma massa de ho- 
mens que não se tem o prazer de co- 
nhecer pessoalmente, odiar desconhe- 
cidos, correr o risco de se ver forçado 
a matalos ou a fazer-se matar por 
eles, é absurdo. Os nacionalistas, os 
putriotas são, pois, loucos perigozos. 

Quem dezeja a paz universal deve 
dezembaraçar-se radicalmente do na- 
cicnalismo, do patriotismo e suprimir 
as nações, as patrias. 

O interesse comum a todos os ho- 
mens está em favorecer o dezenvolvi- 
mento completo do individuo; só uma 
agrupação tem probabilidades de rea- 
lizar este ideial, a agrupação de todos 
os homens, 


4º Humanidade 


===>>>" 


A LEI DE LYNCH 


Esta lei, cuja orijem não se sabe 
ao certo, afirmando uns que o seu 
autor é John Linch, que a pôz em 
execução em Carolina do Sul, e se- 
gundo outros remonta mais além a 
sua orijem. Conta-se que em 1526 
um negociante chamado James Linch 











Pequenas verdades socialistas 


— Companheiro de trabalho, asse- 
guram-nos que desde a Revolução de 
s9 e a Declaração dos Direitos do Ho- 
mem todos somos livres. Sél-o-as tu“ 

— Eu! Creio que já o sou! 

— Vejamos si é verdade: quem te 
concede o direito de trabalhar? 

ço patrão. 

— Quem fixa tua jornada de tra 
balho? 

— O patrão. 

— Quem fixa teu salario? 

— O patrão. 

— Quem vende o produto do teu 
trabalho e embolsa os beneficios? 

— O patrão. 

— Quem te concede ou te tira um 
dia de descanso? 

— O patrão. 

— Então não ter nenhum direito 
sobre c produto de teu trabalho, so- 
frer de manhã á noute a lei do patrão, 
não poder trabalhar, isto é, não po- 
derem tu, tua mulher e teus filhos 
comer sem permissão do patrão, cha- 
mas a isso ser livre? Grande liber- 
dade te fabricaram a Revolução de 
89 e os direitos do homem! 

—Coóntinuemos: Quem tem a liber- 
dade de enriquecer-se fazendo traba- 
lhar ao operario, a sua mulher e a 
seus filhos? 

— O patrão. 

— Quem tem a liberdade de impôr 
ao operario, a sua mulher e a seus 
filhos o jenero de trabalho que lhe 
produza a maior quantidade de bene- 
ficios? 

— O patrão. 

— Quem tem a liberdade ds pôr 
na rua o operario quando não o ne- 
cessita ? 

— O patrão. 

— Quem tem a liberdade de dei- 
xar morrer de fome nas ruas os ops. 
rarios velhos que durante sua moci- 
dade e virilidade o enriqueceram? 

— O patrão. 

— Quem tem a liberdade de fazer 
sentir fome aos operarios que pela 
gréve reclamam um pouco de salario 
e um pouco menos de trabalho? 

— O patrão. 

— Quem tem a liberdade de se 
servir dos guardas, dos soldados, dos 
juizes, para refrear as iras dos gré- 
vistas que ele expulsa de suas offi- 
cinas? 

—O patrão, E 

— Pois, camarada, a Revolução de 
89 e os Direitos do homem deram 
todas as liberdades ao patrão e a €s- 
cravidão ao operario. 


PauLo LAFARGUE 
—————>>wWwWwW>>rWWM 


BRAZIL OPBRARIO 


Estado do Rio 
NITEROI — O Sindicato de Pe- 


dreiros e Estucadores de Niteroi co- 
munica-nos que tem havido uma gran- 
de ajitação naquela cidade, e que 
muitos operarios desta capital estão 
ai trabalhando sem pertencerem 
aquele sindicato ou ao Sindicato dos 
Estucadores do Rio. 

Informa-nos ainda que, para pode- 
rem trabalhar é precizo que esses ope- 
rarios aprezentem o recibo de socio 
quites do Sindicato do Rio, ou, cazo 
não estejam ainda associados, filia- 
rem-se a qualquer um dos sindicatos, 
desta capital ou de Niteroi. 

O endereço do Sindicato dos Estu- 
cadores do Rio é: rua dos Andradas 
n. 87. 





Paraná 


O operariado paranaense vai dia a 
dia despertando da letarjia em que 
tem vivido até hoje. À Sociedade de 
Trabalho, recentemente fundada, re- 


Pritz Stephen, preboste de Galway, | zolveu, na ultima assembléia Jeral, 


aplicou-a ao seu filho que praticára'| adotar 


um assassinato. 


as bazes do Primeiro Con- 
gresso Operario Brazileiro. 


Tenha, porém, a orijem que tivrc, | Rio Grande do Sul 


o qjue importa saber é que reprezenta 
a selvajeria humana em toda a sua 
helliondez. Acabo de ler num jornal 
que em Barra Bonita, populares in- 
vadiram a cadeia e retiraram de lá 
um criminozo, linchando-o em plena 
rua! E” abominavel! 

O povo, que condena um crime, co- 
mete á face das autoridades o mesmo 
crme... Mas o povo, estou certo, 
não foi o autor do linchamento, mas 
talvez alguns interessados para sumi- 
rea a vitima de sua sanha sanguina- 
ria. Pois é lá concebivel nestes tem- 
pos a aplicação a lei de Lynch! 

Ah! humanidade barbara! 

Ah! povo imbecil! 


E ER A 


Santos. 


PASSO FUNDO — Nesta cidade 
a classe operaria e principalmente o 
Centro des Trabalhadores acabam de 
perder um dos seus mais leais amigos, 
na pessoa do companheiro David 
Pinto, falecido a 16 de novembro. 

— A propaganda cooperativa não 
preocupa o operariado do Rio Grande. 
Eie está de aleatéa para dar combate 
sem treguas aos prégadores de palia- 
tivos e falsos dirijentes dos trabalha- 


dores. 
+ 


Alagõas 
MACEIO” — Terminou a gréve 
dos operarios das fabricas de tecidos 
de Rio Largo e Cachoeira, de Maceió. 
O segundo levante foi motivado por 
terem sido despedidos varios opera- 
rios, mas, diante da solidariedade dos 
seus companheiros, as companhias de 
tecodos viram+se obrigadas a resdmi- 
til-os. 4 0 
| » 
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Está pois terminada a parede com 
ganho de cauza para os operarios nela 
envolvidos, pondo assim mais uma 
vez em evidencia o quanto vale a or- 
gouização e solidariedade dos traba- 
lhadores. 

-— À Federação Operaria de Ala- 
góas mudou a sua séde para a rua do 
Livramento 36, afim de se poderem 
dezenvelver mais amplamente os sin- 
dicatos à ela federados. 


Acre 


SENA MADUREIRA — O movi- 
mento operario neste departamento 
que em 1905 era florescente, tendo á 
irente o Centro Operario, fracassou 
por completo, devido a se terem nele 
uniscuido os politiqueiros daquela re- 
pão. Os camaradas daquelas terras 
lonjinquas estão trabalhando com 
atinco pela reorganização do Centro. 

Por noticias recebidas do Cruzeiro 
do Sul (departamento do Juruá), sa- 
bemos que tambem está em vias de 
reorganização o Centro Operario da- 
quela localidade, que tambem esteve 
paralizado durante algum tempo, de- 
vido 4 ação perniciozissima dos ex- 
ploradores politicantes. 





dé 


MOVIMENTO ASSOOKATIVO 


FEDERAÇÃO OPERARIA 


No dia 3 do corrente realizou-se 
uma grande reunião desta Federação, 
a ela comparecendo as comissões exe- 
cutivas dos sindicatos federados, as 
quais haviam sido convidadas, sendo 
então exposto pela comissão executiva 
da Federação o atual movimento so- 
cial e economico da mesma. 

Nessa reunião foi tratada ampla- 
mente a prezente ajitação contra a 
exize de trabalho, ficando rezolvido 
que esta continue. 

Muito proveitoza foi, portanto, esta 
rennião, tendo diversos companheiros 
mumifestado idéias uteis sobre assun- 
tos de carater associativo. 


CENTRO O. MARMORISTAS 


Em uma de suas ultimas reuniões, 
a comissão executiva enviou a um 
dono de oficina o seguinte oficio: 


“Em defeza das nossos companhei- 
ros — Ilm. sr. Jozé Vicente da Costa 
— "Tendo chegado ao nosso conheei- 
mento queixas formuladas centra si, 
sobre algumas irregularidades prati- 
cadas contra alguns companheiros, 
empregados nessa oficina, sendo que 
alruns são maltratados e ontro, o 
companheiro Jozé (Guimarães, que 
trabalhou 2 horas, ao qualo senhor re- 
euzou pagar dizendo que não conside- 
rava essas horas como um quarto de 
dia, nós, reunidos em sessão de conse- 
lyo, rezolvemos enviar-vos este oficio, 
pedindo que façais cessar esse estado 
de couzas, pois, como diz Mably: “os 
hemens deziguais de fatos por suas 
faculdades e suas necessidades, são 
absolutamente iguais em direito”; os 
nossos companheiros devem ser res- 
peitados do mesmo modo que estes 
respeitam a sua pessoa. Assim, pois, 
er: nome da dignidade dos nossos 
commaradas, mórmente dos ofendidos, 
apelamos para vossa conciencia e sen- 
timentos de humanidade, para que 
penha termo a esse modo de tratar 
os seus empregados, a menos que não 
queira ver vosso nome entre outros, 
que são uns verdadeiros tiranos e ex- 
pleradores do nosso suor. » 

Sobre a queixa do companheiro 
Jozó Guimarães, devemos lembrar-vos 
que, não ha muito tempo, os nossos 
companheiros que trabalham em sua 
caza fizeram inumeros quartos de dia 
& até meios quartos, e sempre foram 
pagos á razão de 2 horas cada um; 
como pois, esquiva-se agora de pagar 
2 um operario que trabalhou 2 horas? 

Permita-nos, sr. Costa, que diga- 
mos que, quando estão eom a corda 
ao pescoço, consentem que se traba- 
lhe, muitas das vezes, até ás 7 horas 
da noute, mas mal passa a crize do 
aperto do serviço, querem-nos obrigar 
a trabalhar 3 horas para ganharmos 
apenas mn quarto, 

Assim, pois, os nossos companhei- 
ros não estão mais dispestos a serem 
esbulhados nos seus direitos, perden- 
do 2 horas que trabalham para o pa- 
irão, e 
* Concios de que compreendeis quão 
Justo é o nosso pedido, subscrevo — 
Polo conselho administrativo do Cen- 
tro dos Operarios Marmoristas, 5 de 
dezembro de 1913. — O 1º secretario, 
Minervino de Oliveira.” 

— À atual comissão executiva tem 
dezenvolvido uma forte propaganda 
de organização, que tem dado otimos 
rezultados, 


A comissão executiva reune-se todas 
- . 2 o e 
as quintas-feiras, ás 8 horas da noute. 
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S. O, LADRILHOS E MOZAICOS 


Os camaradas deste sindicato con 
tinuam. animados na sua propaganda 
de organização. Sabado, 13, foi com 
vocada uma grande reunião para tra- 
tar de assuntos que dizem respeito a 
esta classe. Séde, rua dos Andradas 
n. 87. 

UNIÃO DOS ALFATATES 

Esta associação, que ha muito vem 
trabalhando pela organização de sua 
clusse, acaba de inaugurar as aulas 
de córte, contando já com crecido 
numero de alunos. As aulas são diri- 
jidas por um professor diplomado e 
funcionam duas vezes por semana, ás 
terças e sextas-feiras, das 8 ás 10 ho- 
ras da noute. - 

Em sua séde, á rua des Andradas 
87, é encontrado todas as noutes um 
membro da União para atender a to- 
dos aqueles que quizerem inserever-so 
como socios ou para outros esclareci- 
mentos. 

U. E. HOTEIS, RESTAURANTES 
“ E BARS 


Em reunião realizada no dia 28 do 
passado, convocado por varios cama- 
radas, e com a prezença de elevadis- 
simo numero de empregados desses 
misteres, depois de amplamente dis- 
cutido, foi rezolvido a fundação dessa 
União, tendo como baze a ação diréta. 
No dia 5 reuniu-se novamente em -as- 
sembléia, na qual foram aprovadas 
suas bazes, sendo nomeada a comissão 
executiva. 

Em todas essas reuniões tem havi- 
do grande enthuziasmo, 

Esta classe, que é uma das mais 
exploradas, e cujos membros traba- 
lham de 12 a 15 horas por dia, sem 
ter ao menos o descanso semanal, ga- 
nhando mizeros ordenados, compreen- 
deu, enfim, que só organizando-se em 
uma associação de rezistencia é que 
poderá com a propaganda que está fa- 
zendo, conseguir a congregação de to- 
dos os componentes da classe. 

Um viva, pois, aos camaradas. Es- 
peramos vel-os em breve na vanguar- 
da do movimento operario do Rio. 

A sua séde é na rua dos Andradas 
87. onde os companheiros que ainda 
não são socios poderão inscrever-se, 
encontrando um membro todas as 
noutes. 

A comissão executiva ficou assim 
constituida: 1º secretario, Joaquim 
Alves da Silva; 2º secretario, Jezé A. 
Freitas; 1º tezoureiro, Jozé Ferreira 
Morgado; 2º tezonreiro, Joaquim Al- 
ves dor Santos Cruz; bibliotecario, 
Albino Dias Fernandes. 


S. DOS O. PANIFICADORES 


Eceden a espectativa o comicio con- 
vocado por este sindicato e a Liga 
F. dos E. em Padarias, realizado no 
dia 7 do corrente, ás 2 horas da tarde, 
no largo de S. Francisco, onde fala- 
ram varios camaradas, demonstrando, 
com provas, a deficiencia de hijiene 
nes padarias. 

Nas ultimas assembléias foi deli- 
berado efetuarem-se reuniões nos di- 
versos bairros e na cidade de Niteroi, 
afim de fundar o sindicato de classe 
nessa cidade. A reunião terá lugar no 
Circulo Operario Fluminense. 

S. O. DE OFICIOS VARIOS 

A comissão executiva convida todos 
os camaradas socios on não, para a 
assembléia jeral que terá lugar sa- 
bado, 20 do corrente, ás 8 horas da 
noute. Nessa reunião será tratado o 
modo por que se deverá fazer a pro- 
paganda deste sindicato, Pede-se a to- 
dos não faltarem a esta reunião. 

UNIÃO O. TAMANQUEIROS 


Em sua ultima assembléia jeral 
realizada no dia 7, com a prezença de 
grande numero de associados, depois 
de amplamente discutido, foi, com o 
maior entuziasmo aprovada a funda- 
ção de uma cooperativa de produção, 
ficando nomeada uma comissão en- 
carregada de estudar o assunto. 

Hontem devia ter se realizado uma 
nova assembléia para tratar do mes 
mo assunto. 

SINDICATO DOS ESTUCADO- 
RES 

Em eua ultima assembléia jeral foi 

nomeada a nova comissão executiva 
que deverá tratar dos trabalhos deste 
sindicato durante o'ano de 1914, 
“ À comissão ficou assim constituida : 
Manuel Ferreira Garrido, 1º secreta- 
rio; Delfim Pereira Santos, 2º secre- 
tario; Delfim Domingues Oliveira, 1º 
tezonreiro; Antonio Nogueira, 2º te- 
zoureiro; Albano Candido Gonçalves, 
procurador; Joaquim Antonio Gar- 
rido, delegado junto á Federação; Sa- 
turnine Luiz Pedro, para a comissão 
da caza. 

Comunicamos a todas as agremia- 
ções, quer confederadas quer não, que 
poderão enviar-nos informações e da- 
dos sobre o movimento operario e as- 
socistivo nas Jocalidades em que esti- 
verem situadas. Estas noticias deve 
rão ser aqui recebidas o mais tardar 
nos dius 10 e 25 de cada mez. 


e a a 





Já ha muito que na classe dos sa- 
pateiros não se rejistra um movimen- 
to grevista. Segundafeira, porém, dia 
8, houve um movimento na fabrica 
de calçados de Antonio Bordalo, mo- 
tivada por uma torpe exploração que 
passamos a relatar. 

Os operarios daquela caza, traba- 
lhavam com material podre, e claro 
é que nestas condições a obra não po- 
dia deixar de sair mal feita, partin- 
do-se de vez em quando uma gaspea 
ou bigueira, que era descontado do 
salario dos que a faziam, 

Não podendo mais suportar tama- 
nha ladroeira, os operarios declara- 
ram-se em gréve, saíndo vitoriozos, 
concordando o patrão que não se pa- 
goria mais a obra estragada. 

Como sempre, o patrão, de- 
pois de perder a cauza, dezejou vin- 
gar-se, despedindo um dos nossos 
companheiros que mais se salientou 
no movimento. 

Goron tambem este seu intento, 
pois os trabalhadores, solidarios com 
a vitima, declararam que não tra- 
balhariam enquanto o companheiro 
despedido não fosse realmitido, trun- 
fando novamente. 

O sindicato apoiou este movimento, 
tendo os grevistas cfetuado as suas 
reuniões na sua séde. 


TS a em e 


= Se 


PERGUNTINHAS 


— Quem constróe os palacios? 
— O operario. 





— Quem trabalha o marmore das esca- 
darias suntuozas ?, 
— O operario. 


— Quem lança os alicerces do edifício, 
levanta-lhe as paredes, tece o pano dos 
reposteiros e remata o trabalho em todas 
as suas minucias? 

— O operario. 


— Quem coze os tijolos e as telhas, 
arrisca a vida nos andaimes, tira da terra 
a materia prima, aperfeiçoa-a de mil mo- 
dos? 

— O operario. 


— Quem fez tudo, no palacio? 

— O operario. 

— Qual foi o trabalho do burguez nessa 
edificação ? 


— Apenas deu o plano do edificio e 
administrou o trabalho. 


— Por que os operarios não sabem or* 
ganizar a planta de úm edificio? 


— Porque os, burguezes não lhes dão 
tempo nem meios de se instruirem, 

— Por que o serviço foi administrado 
por um burguez? 7 


— Para obrigar os operarios a traba- 
lharem o mais possivel, com o menor sa- 
lario possivel. De mais a mais, o burguez 
só tem vocação para isto: mandar. 


-— Si para um burguez que dezenha a 
rlanta, isto é, dá a idéa, ha mil operarios 
que trabalham, isto é, dão a execução, 
porque é que depois do trabalho con 
cluido este vai pertencer a um burguez 
e não a um operario? 


— Por que esta é a sina dos operarios: 
trabalhar para os outros. Os operarios 
naceram para escravos. E' o que dizem 
os burguezes. Quem constrõe palacios 
deve morar em choupanas. 


—Mas o trabalho dos operasios foi 
pago com o dinheiro do burguez. 


— E o que é o dinheiro do burguez si- 
não o suor do operario ? 


— O burguez ganhou o seu dinheiro 
trabalhando. 


— Trabalhando como, si ele nada faz? 


— Mas já trabalhou. Foi como operario, 
no começo da sua carreira, que ele amea- 
lhou o capital que possue. 

— E* impossivel! Por mais que o ope- 
rario trabalhe e economize, nunça poderá 
ajuntar cem, duzentos contos. E' quando 
q homem explora o seu similhante, que 
consegue enriquecer. E' comprando por 
dez tostões um trabalho que vale dous mil 
réis, que se fazem as fortunas. Essa es- 
peculação é que se chama — administrar. 

— O rico é a idéa, o operario a execu- 
ção; o rico é a cabeça, e o pobre é o 
traço. Corte a cabeça dum corpo, que 
restará do braço? Acabem com os ricos, 
que dão a idéa, e os operarios morrerão 
â fome. Tanto é util a cabeça como os 
braços. 


— Isso é verdade para o corpo humano; 
mas não o é, para o corpo social. Acabem 
com os burguezes, que os operarios 
aprenderão a pensar por si mesmos. Não 
tendo mais quem os explore, eles se ins- 
truirão. Eentão o operario será a cabeça 
e os braços, Nesse. tempo, si houve mil 
operarios que construiram um palacio, 
um que administrou o trabalho e outra 
que deu a planta, e mi: outros que ali 
mentaram os que estavam trabalhando e 
lhes deram roupas, no fim o palacio fi 
cará pertencendo a essas duas mil e duas 
pessoas, € não a uma só, como se vê hoje. 


João Torto 


' f 
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SINDICATO DOS SAPATEIROS | 


MOVIMENTO INTERNACIONAL 


A VOZ DO TRABALHADOR 





Inglaterra 


No dia 2 deste mez declararam-se 
em gréve, em Llanely, paiz de Galles, 
60 maquinistas e foguistas de loco- 
motivas por terem sido despedidos 
pela administração da Estrada dous 
companheiros. A parede tende a pro- 
pagar-se a varias linhas que ainda es- 
ião funcionando com regularidade. 

No dia 3 um maquinista, que tinha 
sido chamado para o serviço, recu- 
zou-se a conduzir o trem que lhe dezi- 
guaram, declarando que no mesmo vi- 
nham mercadorias provenientes de 
Dnblin. 

Em vista da anormalidade da si- 
tuação, prevê-se a interrupção da cir- 
culação entre Swansea e Cardiff, não 
obstante as intervenções que teem 
bevido no sentido de localizar o mo- 
vimenic. 

No dia 4, rezolveram os maquinis- 
tas de Cardiff aderir á gréve. 

Telegrama da mesma data informa 
que a parede dos empregados dos ca- 
minhos de ferro do Sul alastra-se ra- 
pidamente, tendo já aderido ao mo- 
vimento cerca de 3.000 mineiros, que 
manifestaram; a sua simpatia pela 
cauza dos ferroviarios. 

— Vai-se tornando cada vez mais 
decidida a intenção dos empregados 
dos correios da Inglaterra de se de- 
clararem em parede no proximo dia 
de natal. 

A opinião de grande numero é que 
a gréve devia ser declarada imediata- 
mente. 


Espanha 


Declararam-se em gréve, no dia 1 
deste mez, os tipografes de Vallado- 
lid. 

— No mesmo dia, em Castellun, 
3.000 mulheres que trabalhavam nos 
pomares, na apanha da laranja, aban- 


donaram o trabalho, exijindo aúmen- 


to de salario e diminuição de horas 
de serviço. 

— No dia 7, realizou-se um comi- 
cio em Valladolid, promovido pelus 
sociedades .operarias, no qual foi re- 
zolvido que todo o proletariado da- 
quela cidade se tornaria solidario com 
os tipografos paredistas. 

Estes, que tambem efetuaram uma 
reunião, deliberaram por sua vez cun- 
« tinuar em parede, incluzive os tipo- 
grafos que trabalham nos jornais. 

— No miesmo dia, teve lugar em 
Corunha uma importante e imponen- 
te reunião das classes operarias, afim 
de rezolverem qual a atitude que de- 
viam assumir ante a gréve dos opera- 
rios do Arsenal de Marinha de Ferrol. 
Deliberou-se, depois de varios discur- 
sos entuziasmados, paralizar imedia- 
tamente e per completo o trabalho em 
toda a cidade, tornando-se assim os 
operarios corunhezes solidarios com 
os seus companheiros de Ferrol. 

Efetuou-se no dia 8 , em Ferrol, 
um grande comicio em que tomaram 
parte mais de 16.000 pessoas, sendo 
pronunciados discursos violentissimos 
contra a empreza do Arsenal daquela 
cidade. 

Os filhos dos grevistas foram reco- 
Ihidos aos centros operarios, que es- 
palharam boletins em diversas cida- 
des, pedindo e apoio e adezão das ou- 
tras clases trabalhadoras, 

— Em Corunha a gréve estendeu- 
se, no dia 11, aos cocheiros, moços de 
cafés e empregados de resaurantes. 
Os tipografos continuam em parede, 
não tendo saído nenhum jornal. Os 
grevistas contam com a adezão de 
outras classes. E 


União Sul Africana 


+ 

Vai assumindo proporções cada vez 
maiores a gréve dos trabalhadores in- 
dús, 

No dia.2 deste mez aderiram ao 
movimento os trabalhadores da refi- 
naria de assucar “Southeast “June- 
tion” e muitos outros, de varios esta- 
belecimentos das povoações do inte- 
ror ameaçam abandonar o trabalho 
em sinal de solidariedade com os seus 
camaradas, 

O Tribunal julgou hoje 123 indús 
que se haviam auzentado das fazen- 
das sem licença, condenando-os a sete 
dias de trabalhos forçados. 

Atualmente estão paralizados com- 
pletamente os trabalhos em tres gran- 
des plantações de cana de assucar, en- 
tre Verulam e Longoat, 

Dos trabalhadores que foram pre- 
zos, 50 declararam a gréve da fome, 
em sinal de protesto contra -a sua pri- 
zão. A j 

— Telegrama de Durban datado de 


ram-se em gréve os maquinistass c 
condutores de maquinas da maior 
parte das minas de carvão daquela re- 
jião. Os paredistas exijem aumento 
de salarios e diminuição nas horas 
de trabalho, Duas mi j 

0. s minas paralizara 


O ed 


9 do corrente informa que declara- 


per completo o serviço, encerrando os 
escritorios, 

No dia seguinte cessou a gréve, 
concordando os patrões com o salario 
pedido pelos grevistas, que é de 29 
francos diarios. 


Estados Unidos 


Na cidade de Belton, Indianopolis, 
deram-se no dia 2 do corrênte graves 
conflitos entre os populares e uma 
força de policia chegando alguns ajen- 
tes a fazer uzo dos revólveres. Mais 
tarde houve outros encontrus, em que 
tomaram tambem parto saliente nu- 
merozos paredistas. A policia mais 
uma vez disparou matando um popu 
lar e ferindo quatro, alguns dos quais 
gravemente. 


Arjentina 


La Protesta reapareceu depois de 
sete dias de querelamento. Assumiu 
a direção do bravo diario anarquista 
o poeta revolucionario Alberto Ghi- 
raldo. Como dissémos, no numero 
passado, T, Antilli foi condenado a 
trez anos de prizão pelo crime de 
manifestação de pensamento, 

—O proletariado de todo o paiz se 
ajita intensamente contra a iniqua 
lei de defeza social, sendo La Pro- 
tesia, pelas suas colunas, o forte dessa 
agitação, 

Chile 


Telegrama aqui recebido a 8 do 
corrente anuncia terem-se declarado 
em gréve os operarios das minas de 
carvão de Caramilahue, 

— Depois dos movimentos grevis- 
tas renlizados em Valparaizo e outras 
cidades do Chile, a policia começou 
a perseguir o periodico La Batalla, 
prendendo varios de seus redatores 
sucessivamente com diversos militan- 
tes operarios da Federação Chilena, 

— A Federação dos Empregados 
das Estradas de Ferro da Republica 
fixou « data de hoje, 15, para a de- 
claração da gréve jeral dos ferrovia- 
rios do estado. 

—A Federação Regiinal Chilena 
está ativando os trabalhos para a rea- 
lização de sen VIII Congresso. Como 
os anteriores, o que está sendo orga- 
uizado, revelará, mais uma vez, à 
força poderoza que -abriga em suas 
fileiras sempre audazes, 


Perú 


Uo dia 7 do corrente houve varios 
conflitos em Morococho, onde se de- 
elararam em gréve cerca de 3,000 mi- 
neiros. Como o movimento tende a se 
mlastrar para outras classes, o gover- 
no fez seguir para 0 local alguns des- 
tuçamentos de força. 


França 


Deciararam-se em gréve os traba 
lhadores do porto de Saint Nazaire. 














OPERARIOS — Depois de ler= 
des A VOZ, deixai-a no trem, no 
bonde, 130 café ou na barbearia, 
para que outros a leiam. E' a mes 
or ntascira de difundir o jors 
na 


LOCAIS OPERÁRIOS 


ASSOCIAÇÕES CONFEDERADAS 


' Distrito Federal 


Federação Operana e suas federadas, 
rua dos Andradas 87; 

Coentro dos Operarios Marmoristas — 
Rua dos Andradas, 87. 

União dos Alfaiates — Rua dos Andra- 
das 57. 

União dos Tamanqueiros — Rua dos 
Andradas 87 














União Jeral dos Fintores — Rua dos 
Andradas 87, 
Sindicato dos Sapateiros — Rua dos 


Andradas 87 

Sindicato dos Carpinteiros — Nua dos 
Andracas 87, 

Sindicato Operario de Oficos Varios — 
Rua dos Andradas 87. 

Sindicato dos Operarios em Ladrilhos e 
Mozaicos — Rua dos Andradas 87. 

Sind cato dos Trabalhadores em Fabri- 
cas de Tecidos — Jiua dos Andradas 87, 

Sindicato Opezario da Industria Eletrica 
— Rua dos Ardradas 57. 

Sindicato dos Marceneiros o Artes Cor- 
relativas — lItua do Hospicio 180. 

Sindicato dos Oporarios das Fodrciras — 
Qua da Passajem 16). 

Foniz Ca'zeiral — Rua Jeneral Camara 
137. 


Estado do Rio 


Circulo Gperario Fluminenso — Rua 
Visconde de Itaboraf 229, Niteroi, 

Eindicato dos Pedre'ros e Estucadores 
— Rua Visconde de Itaboraí 229, Niteroi. 

Sindicato dos Tecelões e Artes Correla- 
tivas — Rua Visconde de Itaboraí 229, 
Niteroi. 

Eindicato Operario de Oficios Varios — 
Rua Visconde de Itaboraf 229, Niteroi, 

Centro Operario Primeiro do Maio — 
Rua Tereza 1.258, Petropolis, 


. São Paulo 


União Grafica — Rua do Riachuelo 43, 
Canital . 

Sind'cato Operario de Oficios Varios — 
Capita:. P) 

União dos Chapeleiros em geral — largo 
do Riachuelo 58, Capital. 

União dos Canteiros — Largo do Ria- 
chuelo 56. | 

Liga dos Trabalhadores em Badoira — 


* Capital. 


E ar aire 





Liga de Eezistencia dos Trabalhadores 
em Fabricas do Macarrão — Capital. 
Centro Operario Beneficente e Instrutivo 
do Jaú — Jaú. 
Federação Operaria Local e sua federa- 
das — Rua Amador Bueno 25, Santos: 

Sindicato dos Carroceiros e Chauffenurs 
—s Rua Amador Bueno 25; 

Binâicato dog Fintores — Rua Amador 
Bueno 25; 

Sindicato dos Fedreiros c Serventes — 
Rua Amador Bueno 25; 


Sindicato dos 'Trabalhadoros em Pedra 


e Granito — Rua Amador Bueno 25; 

Sindicato dos Carpinteiros — Rua Ama- 
dor Bueno 25; 

Sind'cato dos Ternog de Embarque de 
Café — Rua Amador Bueno 25, 

Gindicato dos Canteiros — Ribeirão Pi- 
res. 


Minas Jerais 

Centro Operario Sindicalista — Belo 
Honlzonte. 

uige Operaria Marhadense — Cidade do 
Machado. 

Associação Bencficente Irmãos Artistas 
— Rua Santa Rita 47, Juiz de Fóra. 

Sindicato dos Pedreiros o Servontos — 
Belo Horizonte. 

Sindicato dos Carpinteiros — Belo Ho- 
vrizonte. 


Amazonas 
Associação Cas Artos Graficas do Ama- 
zonas —. Caixa 46, Manaus. 
Pará 


Federação Operaria o suas federadas — 
Travessa Frutuozo Guimarães 128, Belém: 

Un'ão dos Operarios Sapateiros — Be- 
lém; 

União dos Chauffeurg — Belém: 

União dos Vendedores Ambulantes — 
Belém; 

Uniãc dos Carregadores Belém: 

União dos Manipuladores de Pão — 
Belém; 

União dos Artistas Alfaiates — Belém; 

União dos Oficios Varios — Belém. 


2 LTD 


A VOZ DO TRABALHADOR 


BALANCETE 








Entradas: 
Lista à cenrgo do companheiro 
Jozé Alvos Diniz — Diniz, 585 
Antonio Simões, 18; Manuel €. 





de Sant'Ana, 18; de pri 
Guilherme das Chagas, 2$; Ro- 

mulo, 18. Total........ccv.me 108009 
Liza Operaria, speed SESC 328000 
Sindicato dos Trabalhadores em 

Cortumo, Pelotas. ....ccceme 203000 
Lista a cargo do companheiro 
Fernando Carvalhais — J. Ro- 

ciclo, $500; Manuel S. GC. 

8500; M. Vasconcelos, 18; 
Bernardino Pereira, $500; Idi- 

Lo Aleixo, $500; Manucl Dias, 

500; João Martins, $500; 

Lino Garrido, 18: reed A 

Andrade, 1$; Fernando ar- 

valhais, 28. Total......«cccece 88000 
União dos Chapeleiros, S. Paulo * 23$000 
Lista a cargo do companheiro 

Moreira Busto, Belo Horizonte 

— Moreira Busto, 2$; Jozé 

A. de Conceieão, 28; Faustino 

Minel!, 28; Alexandre Zanela, 

13; Aquilino Cendon, 18; Ma- 

nuel Garção. 18 Total....... 5$000 
Lírio da Rozende...sereros gos es 5$000 
Miguel .Jc.ccencsos SEdS aos 0 (7 a $500 
Ripídio Nunes. .ccrererecereeesa 28000 
Centro Operarlo 1º de Malo.... 308000 
Sindicato dos T. em Fabricas de 

de Tecidos, Rio.,...cccceses 10$000 
Sindicato dos Estucadores e Pe- 

direitos, Niterol «cce 88000 
Valentim Soidão....ceme Weidatéo 14000 
União dos Tamanqueiros......«. 58000 
Anonimo ..cecerercrereoo e 13000 
Jozé Avgusto de Paula,..cecs.s 25000 
J. Sarmento... ..p.000 Caces paço 1$500 
Lista a cargo da diretoria do 

Centro Primeiro de Maio — 

Luiz F, da Costa, 1$; Augrs- 

to Marianf, 1$: Sartor! Fran- 

cisco, 18; Manuel G. Dias, 18; 

Danic! Blanco, $500; Pedro 

Pedro Bressan, 4500; Afonso 

Vargas, 15; Francisco M, 

” Borjes, 23; Manuel P, Rabello, 

1$ Carmini A. Nastacl, 1$; 

João J. Jorje, 18; Jozé Fer- 

reira Bessa, 18; Carlos Le Fi- 

lho, 13; Melo, 1%. Total...... 143000 
Associação DB. Irmãos Artistas, p 

Juiz de Fora....ccecvsercvso 128000 
Centro dos Operarios Marmoris- 

TIStOS |, 2 ccciao «oisias ss e sind so 5$000 
Sindicata dos Operarios em La- 

êrilhos e Moznicos,. «veces 5$000 
Julio -Bastitela....ccerrecerses 140099 
Lista enviada pelo companheiro 


Braziiio Marsani, Campinas — 
Trazílio Marsani, 18; Luciano 


Arsigio, 18; Carlos Chum-* 
bort, 18; Rodolfo Leder, 185 
Luiz Fonseca, 18; Fortunato 
Dal'Ora, $500; João Cabrera, 
8500: Eujenio “Ramos, $500; 
Alves H. da Silva, 3500; 'Ti- 
jiano Fauro, 1%; Lazaro Ca- 
brera, 18: Henrique Parrado, 
18; Anselmo, Nunzgiato, 18; 
Abramo Cavichioll, 13; Jozé 











€, Mendes, 18; Oleiro Fredric, 
18; Luiz Gragnanelll, 4500; 
joão P. da Silva Melo, 18; 
João dos Santos, 18; Luiz 
Stoch, “28, Total.-...ccursecs 183500 
Jozé Auzusto de Souza,....... 34000 
União des Estivadores, Pernam- 
DCD E o a ShE Do oro Ao 108000 
Swiedale de R. dos T em Trapi- 
ches e Café susdsese Nas 258000 
Sindicato dos Estucadoros.,.... 10$000 
Venda avulsa....ccscceccsrenia 14100 
Emnião dos Alialates.......v.v.» 103000 
Sindicato dos O, das Pedreiras 208009 
Lista do companheiro Nunes da 
Silva — Constantino Machado, 
3500; Joaquim Gomes, $300; 
Celestino Gomes, $400; Antonio 
G. de Araujo, $400; Pedro Ma- 
tera, $300; Jozé V. Franco, 
£400; Fujenlo Lima, $100; 
Francisco Huler, $400; Eurico 
Alves $200; João da Silva, 
$200; Manuel Nunes, $200; 
Anton:o Lopes, 8200. Total,, 33600 
Sindicato Op rario de Oficios 
Varios, S. Paulo........ qe es 20$000 
3278200 
Saídas: 
Deficlt anterior,..... O ES DR é 267$100 
Confecção dos ns. 43 e 44... 2008000 
SO QUE vio e raeo esta ves 108009 
Aluguel da sade.....creeto 503000 
Barbados cs omcina a das $800 
Estampllha o asiasics css a raso $300 
Carreto dos Jjornais.......... ' 108000 
548$200 
. REZUMO 
Safdas .iqmemrererntocrermooo. 5488200 
Entradas cce rrrrororos 3278200 
4 rom 
Deflclt. cccccasarvoass cacóca doa DEL8000 





